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O objectivo deste artigo 
é dar a conhecer o Mes-
trado em Educação, na 
área da Inovação Peda-
gógica da Universidade 
da Madeira, cujo curso é, 
neste momento, frequen-
tado por duas turmas de 
20 alunos.
Num primeiro momento, 
procuraremos apresentar 
a sua fundamentação 
teórica, tendo em con-
ta o contexto em que o 
Mestrado foi idealizado 
e planeado, para, segui-
damente, abordar a sua 
estrutura e a lógica que a 
sustentou.

I. A FUNDAMENTAÇÃO 
DO MESTRADO

1.1. TENDO EM CONTA A 
ACELERAÇÃO DA MUDANÇA

A “morte 
da permanência”

A ideia da criação de um Mes-
trado em Educação, na área da 
Inovação Pedagógica, nasceu 
da tomada de consciência, por 
parte da Comissão Científica do 
Departamento de Ciências da 
Educação (DCE) da Universida-
de da Madeira (UMa), dos múl-
tiplos desafios que se colocam à 
educação e à escola, num con-
texto de aceleração da mudan-
ça que A. Toffler tão bem descre-
veu, há trinta anos atrás, quan-
do referiu a “morte da perma-
nência” (1970: 13) no seu Cho-
que do Futuro.

O 800º período 
em que vivemos

Se dividíssemos os últimos 
50.000 anos da existência huma-
na em períodos de vida de apro-
ximadamente 62 anos, teríamos 
800 períodos, 600 dos quais pas-
sados em cavernas. Só nos últi-
mos 60 períodos de vida, foi pos-
sível comunicar eficazmente de 
um período para outro, graças à 
escrita; mas apenas nos últimos 
6 períodos de vida, foi possível 
que multidões de homens vis-

sem a palavra impressa; apenas 
nos últimos 4 períodos de vida, 
foi possível medir o tempo com 
alguma exactidão; e só nos últi-
mos 2 períodos de vida, alguém 
utilizou um motor eléctrico; no 
entanto, a esmagadora maioria 
de todos os bens materiais que 
utilizamos hoje, na vida diária, 
foi criada no momento presen-
te, isto é, apenas no “800º perí-
odo de vida” (nome do 1º capí-
tulo de “Choque do Futuro”) da 
humanidade.

Super-industrialismo
e urbanização crescente

Esta aceleração da mudan-
ça é novamente ilustrada quan-
do contrapõe aos dez mil anos 
de agricultura, um ou dois sécu-
los de industrialismo, ultrapas-
sados já pelo que Toffler chama 
de super-industrialismo.

Em termos de urbanização, 
constatamos esse mesmo impul-
so acelerativo: em 1850, apenas 
quatro cidades tinham 1.000.000 
de habitantes ou mais; em 1900, 
o número aumentara para deza-
nove; em 1960, havia cento e 
quarenta e uma... E hoje... Para 
acomodar os novos milhões de 
habitantes urbanos, teríamos de 
construir uma cidade nova por 
cada uma das centenas de cida-

des com mais de um milhão de 
habitantes que já existem no Glo-
bo. Uma nova Tóquio, uma nova 
Hamburgo, uma nova Roma e 
uma nova Brasília...

Pegando noutro aspecto, 
sublinha este autor que meta-
de de toda a energia consumi-
da pelo homem nos passados 
dois mil anos foi gasta no últi-
mo século.

Subida exponencial 
na velocidade 
dos transportes

Relativamente à velocida-
de que se conseguia imprimir 
para a sua mobilização, refere 
que, 6000 anos a.C., o transpor-
te mais rápido de que o homem 
dispunha, para grandes distân-
cias, era a caravana de camelos, 
que percorria uma média de 13 
quilómetros por hora. Só por vol-
ta de 1600 a.C. é que a velocida-
de máxima aumentou para cer-
ca de 32 quilómetros por hora, 
graças à invenção do carro puxa-
do por cavalos. Esta invenção foi 
tão espantosa, que quase 3500 
anos depois, em 1784, a primei-
ra mala-posta a prestar serviço 
em Inglaterra, apenas conseguia 
uma simples média de 16 quiló-
metros por hora. Em 1825, a pri-
meira locomotiva a vapor não 

ultrapassava os 21 quilómetros 
por hora, e os grandes vapores 
da altura cortavam as águas do 
Atlântico a metade dessa veloci-
dade. Só em 1880, e com a ajuda 
de uma locomotiva a vapor mais 
aperfeiçoada, o homem conse-
guiu deslocar-se a uma veloci-
dade de 160 quilómetros por 
hora – um recorde que a espé-
cie humana levou milhões de 
anos a alcançar. No entanto, bas-
taram 58 anos para esse máxi-
mo ser quadruplicado, pois, em 
1938 o homem viajava de avião a 
640 quilómetros por hora. Mais 
20 anos apenas, e esse máxi-
mo duplicou. Depois, na déca-
da de 1960, aviões-foguetes atin-
giram velocidades horárias de 
6400 quilómetros... E homens 
em cápsulas espaciais contor-
nam a Terra a 29.000 quilóme-
tros por hora.

Explosão de informação

No âmbito da informação, 
duplicou-se em 1750, pela pri-
meira vez, o conhecimento da 
humanidade desde os tempos 
de Cristo. Em 1900, repetiu-
se o fenómeno. A duplicação a 
seguir operou-se em 1950. Hoje 
o conhecimento humano pas-
sa para o dobro de 5 em 5 anos. 
Calcula-se que no ano 2020 essa 

duplicação ocorrerá cada 75 
dias. Efectivamente se, no iní-
cio do século se publicavam cer-
ca de 10000 livros por ano, hoje 
temos milhões de documentos 
científicos e técnicos publicados 
no mesmo período de tempo.

1.2. TENDO EM CONTA A 
GLOBALIZAÇÃO CRESCENTE 

E A “SOCIEDADE DA 
INFORMAÇÃO”

A aldeia global

Não é alheio a este impul-
so acelerativo da mudança, o 
impressionante desenvolvimen-
to das tecnologias da informa-
ção e comunicação num cená-
rio de globalização crescente da 
comunicação e mundialização 
da economia. Iniciada com a era 
dos descobrimentos, ao aproxi-
mar, de uma forma compulsi-
va e dominadora, mundos e cos-
tumes diversos (não nos esque-
çamos da deslocação da mão-
de-obra escrava africana para as 
Américas, ou do aniquilamen-
to de tribos e culturas, se não 
falarmos dos próprios proces-
sos de colonização), a globaliza-
ção foi passando por várias eta-
pas, ganhando novos alentos, ao 
longo dos últimos séculos.

A actual globalização, no 
entanto, surge ao fim da Segun-
da Guerra Mundial, sendo os 
seus traços posteriormente acen-
tuados com a queda do muro de 
Berlim, em 1989, conduzindo a 
uma maior homogeneidade nos 
aspectos regulatórios dos Esta-
dos, a “global governance” em 
vez de “government”. E são essas 
tecnologias resultantes da acele-
ração do conhecimento que, ao 
abrirem auto-estradas por esse 
mundo fora, têm vindo a romper 
fronteiras geográficas do passa-
do, com reflexos nos sistemas 
político, social e económico, na 
construção da nova ordem da 
“Global Village”.

Comunicação 
sem barreiras

Com o fim da Guerra-fria, 
reduziram-se barreiras políticas 
e económicas trazendo para o 
mundo da comunicação global 
mais de 400 milhões de pesso-
as da Europa Oriental e Países 
ex-Soviéticos, e quase 1,3 bilião 
de habitantes da China e do Vie-
tname (Relatório do Desenvolvi-
mento Humano 2003).

O conhecimento e a informa-
ção vieram assim revolucionar 
a economia fabril anteriormen-
te assente na produção de bens 
materiais, passando a girar pre-
ferencialmente à volta da produ-
ção de bens mais pequenos, ao 
invés de bens maiores, de ser-
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viços, em lugar de manufactu-
ras, de software, mais do que de 
hardware, de informação e ima-
gens, mais do que de produtos 
tangíveis... 

Conhecimento 
como nova mercadoria

Sociedade da informação 
ou sociedade cognitiva (assim 
designados no “Livro Branco” 
sobre a Educação e Formação, 
“Ensinar e aprender. Rumo à 
sociedade cognitiva”. Bruxelas: 
Comissão Europeia, 1995), socie-
dade do conhecimento, socieda-
de em redes ou sociedade glo-
balizada, são no fundo designa-
ções que procuram sublinhar a 
transição “de um sistema base-
ado no fabrico de bens materiais 
para um mais centrado na infor-
mação” (Giddens, 1998: 1), pro-
movendo ao mesmo tempo a 
democratização e universaliza-
ção do conhecimento e o aces-
so dos cidadãos às tecnologias 
digitais. “A nova riqueza passa a 
ser o conhecimento” (Chiavena-
to, 2000: 652).

Acesso à informação

Sendo assim, “são necessá-
rias políticas públicas que nos 
possam ajudar a tirar benefí-
cio das vantagens do progresso 
tecnológico, assegurando igual-
dade de acesso à info-alfabeti-
zação e às info-competências” 
(Assmann, 2002: 8). Identifi-

cada “[...] com um mundo em 
que a informação é a nova mer-
cadoria de abrangência global 
[...] a sociedade da informação 
traz mudanças na forma como 
interpretamos o mundo, impac-
ta o nosso ‘ambiente interior’ 
e coloca novos desafios às nos-
sas ‘relações sociais’” (Lazarte, 
2000: 43).

Segundo Chiavenato (ibid.), 
essas mudanças têm a ver com 
a compressão do espaço e a des-
sincronização do tempo, isto é, 
com a desterritorialização dos 
acessos à informação em tempos 
mínimos e a conexão de várias 
vertentes de pensamentos e prá-
ticas no mundo inteiro. Para 
este mesmo autor, “a infoestru-
tura permite uma organização 
integrada sem necessariamente 
estar concentrada em um único 
local. As pessoas podem traba-
lhar em suas casas ou em qual-
quer lugar” (ibid.: 43).

1.3. TENDO EM CONTA 
UM DESAFIO DA EUROPA: 
O FUTURO DA EDUCAÇÃO 

E A INOVAÇÃO

O Relatório “Pensar 
o Futuro da Educação”

Em Janeiro de 2000, é divul-
gado um Relatório da Comissão 
ao Conselho e ao Parlamento 
Europeu, com a designação sig-
nificativa de “Pensar o Futuro da 
Educação. Promover a Inovação 

através das Novas Tecnologias”. 
Visando fazer o ponto da situa-
ção sobre o impacto das TIC no 
papel do professor e na escola, 
o Relatório apresenta algumas 
recomendações de acções prio-
ritárias a dois níveis: ao nível 
do conhecimento e ao da ino-
vação. Refira-se que o Relató-
rio teve por base estudos espe-
cíficos e experiências da iniciati-
va dos Estados-Membros, como 
por exemplo, e apenas para citar 
alguns: (1) Multimedia Educa-
tional Software Observatory: (2) 
How learning is changing: infor-
mation and communications 
technology across Europe. ICT 
in education policy; (3) Plano 
de acção comunitário plurianu-
al para fomentar uma utilização 
mais segura da Internet através 
do combate aos conteúdos ile-
gais e lesivos nas redes mundi-
ais; (4) The impact of informa-
tion and Communication Tech-
nology on the Teacher; (4) Sur-
vey of ICT in schools 1998; (5) 
Restructurer l’université. Les 
TIC dans l’enseignement et l’ap-
prentissage. Pistes strategiques 
pour l’université.

O valor das TICs

A fim de valorizar a aquisição 
de conhecimentos e a sua actu-
alização permanente, o Relató-
rio recomenda a observação das 
práticas e dos usos das tecnolo-
gias, a divulgação das análises 
efectuadas por peritos e gestores 

dos sistemas educativos e a defi-
nição de cenários prospectivos. 
“Neste contexto, seria necessário 
aprofundar a reflexão nomeada-
mente sobre as formas de apren-
der e organizar as aprendiza-
gens, na medida em que o valor 
acrescentado das TIC continuará 
a ser modesto se forem simples-
mente sobrepostas a uma orga-
nização e práticas tradicionais”.

Em nota de rodapé o docu-
mento clarifica o que são essas 
“formas de aprender e organi-
zar as aprendizagens”: “Aqui se 
incluem os métodos de apren-
dizagem, os ritmos escolares, os 
métodos pedagógicos, os con-
teúdos programáticos, as rela-
ções entre professores e alunos, a 
organização dos estabelecimen-
tos e das turmas, a expressão das 
hierarquias. A avaliação dos alu-
nos e do pessoal educativo, a for-
mação inicial e contínua, a ava-
liação e o reconhecimento das 
competências, etc.”

Desenvolver 
experiências inovadoras

Só assim, se poderia passar ao 
nível seguinte: “gerir e promover 
a inovação”, através da intensifi-
cação da investigação: “É, pois, 
a inovação”, através da intensifi-
cação da investigação: “É, pois, 
a inovação”, através da intensifi-

essencial lançar experimenta-
ções para tirar ensinamentos 
sobre o que poderia ser a esco-
la, a universidade e a formação 
do futuro, associando estreita-
mente os professores, os forma-
dores, os alunos, os pais e as res-

pectivas organizações represen-
tantes, a indústria e os parcei-
ros sociais. Esta recomendação 
visa, por conseguinte, desenvol-
ver experiências inovadoras, que 
figurariam nas hipóteses futuris-
tas relativas à escola, à univer-
sidade e à formação, bem como 
formas mais eficazes de ensinar 
e aprender.”

Para uma sociedade do
conhecimento que seja 
a mais competitiva 
e dinâmica do mundo

Culminando este processo de 
reconhecimento da necessidade 
de pensar o futuro da educação, 
o Conselho Europeu reunido em 
Lisboa, em Março de 2000, reco-
nhece que “the European Union is 
confronted with a quantum shift 
resulting from globalisation and 
the challenges of a new knowl-
edge-driven economy”, tendo defi-
nido um objectivo estratégico vira-
do para o futuro: a de se tornar, até 
2010, “the most competitive and 
dynamic knowledge-based econ-
omy in the world, capable of sus-
tainable economic growth with 
more and better jobs and greater 
social cohesion” (Lisbon Europe-
an Council – Presidency Conclu-
sions, 23-24 March 2000).

Em Maio desse ano, sai o pri-
meiro documento “e-Learning – 
Pensar o futuro da educação”, ape-
lando para a urgência de mobiliza-
ção a nível europeu para objecti-
vos em termos de infra-estruturas, 

Inovar é romper paradigmas.
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tendentes ao aumento do nível 
de conhecimentos da população e 
relacionados com a adaptação dos 
sistemas de educação e de forma-
ção à sociedade do conhecimento.

Qualidade, 
acessibilidade 
e abertura ao mundo

Em Março de 2001, o Con-
selho Europeu preconiza então, 
em Estocolmo (Stockholm Euro-
pean Council – Presidency Con-
clusions, 23 March 2001), três 
fins estratégicos, desdobrados 
em treze objectivos mais con-
cretos, em torno de “qualidade”, 
“acessibilidade” e “abertura ao 
mundo” para benefício dos cida-
dãos e da União Europeia, como 
um todo, na sequência da estra-
tégia de Lisboa:

“to improve the quality and 
effectiveness of EU education 
and training systems”;

“to ensure that they are acces-
sible to all”;

“to open up education and 
training to the wider world”.

Um desafio para 
as instituições europeias
de ensino superior

No Conselho Europeu de Bar-
celona, um ano mais tarde, em 
Março de 2002, é apreciado um 
programa detalhado para acom-
panhamento da implementação 
dos objectivos dos sistemas de 
educação e formação na Euro-
pa, em termos de identificação 
das questões-chave, calendariza-
ção de acções, metas e indicado-
res qualitativos e quantitativos: 
“Education & Training 2010. 
The success of the Lisbon strat-
egy hinges on urgent reforms. 
Draft joint interim report on the 
implementation of the detailed 
work programme on the follow-
up of the objectives of education 
and training systems in Europe. 
Brussels 2003”.

E é neste contexto de cons-
ciencialização crescente do papel 
das instituições de ensino supe-
rior face aos desafios que a 
sociedade da informação colo-
ca à Europa, que a Universida-
de da Madeira criou e aprovou 
em sessão plenária do seu Sena-
do, no dia 15 de Julho de 2003, o 
Mestrado em Educação na área 
da Inovação Pedagógica, porque 
entende que a Universidade deve 
ser, ela própria, o forum da ino-
vação, da criatividade e da van-
guarda do pensamento impres-
cindível para uma administração 
estratégica de futuro.

II. OPERACIONALIZAÇÃO 
DO MESTRADO

2.1. PARA QUÊ? 

Preparação de 
quadros inovadores

O Mestrado em Educação, 
na área da Inovação Pedagógi-

ca, pretende assim contribuir 
para dotar o sistema educativo 
com quadros aptos a intervir no 
interior e no exterior das esco-
las como verdadeiros agentes de 
inovação e de mudança, propor-
cionando uma formação avan-
çada a docentes, nomeadamen-
te dos ensinos básico e secundá-
rio, que pretendam fazer da ino-
vação em educação parte essen-
cial das suas carreiras profis-
sionais.

2.2. UM MESTRADO 
COMPROMETIDO

Que faz escolhas

Trata-se de um Mestrado com-
prometido à partida, que recusa a 
ideia de olhar para todo o capital 
acumulado por décadas de Ciên-
cias da Educação tentando “empa-
cotá-lo” em oito disciplinas, servi-
das ao longo de dois semestres lec-

tivos. Não, ele é um Mestrado que 
faz assumidamente escolhas, com 
plena consciência de que é imenso 
o que fica de fora.

Que aposta 
na investigação 
qualitativa de 
teor etnográfico

Em primeiro lugar, é um 
Mestrado que partilha da 
convicção segundo a qual as 

metodologias de investigação 
qualitativa são as mais ade-
quadas à compreensão e des-
crição dos fenómenos que se 
desenvolvem no interior das 
escolas. De entre essas meto-
dologias, a metodologia de 
investigação etnográfica sur-
ge como sendo a que se consi-
dera mais apta para se sonda-
rem as dinâmicas de natureza 
social e cultural que perpas-
sam, quer as turmas, consi-
deradas como célula essencial 
da organização escolar, quer 
as escolas no seu todo, como 
locais onde se movimentam 
grupos portadores de caracte-
rísticas próprias.

Esta escolha também está 
relacionada com o facto de o 
Departamento de Ciências da 
Educação (DCE) da Universi-
dade da Madeira (UMa) estar 
ligado à comunidade de inves-
tigadores que, agrupados sob 
a égide da Sociedade Euro-
peia de Etnografia da Educa-
ção, vêm procurando esclare-
cer os fundamentos epistemo-
lógicos da investigação etno-
gráfica que tem a escola como 
campo de pesquisa. Por outro 
lado, a etnografia da escola 
assume-se no contexto cien-
tífico do DCE da UMa como 
uma das linhas mais impor-
tantes de pesquisa.

Que aponta para 
o desenho do futuro

Em segundo lugar, trata-
se de um Mestrado compro-
metido com o futuro e com 
as rupturas paradigmáticas 
que este trará inevitavelmen-
te, das quais o estabelecimen-
to da sociedade de informa-
ção será, com grande proba-
bilidade, uma delas. Daí que 
inclua, no seu elenco de disci-
plinas, uma que tem por prin-
cipal objectivo estruturar aná-
lises de natureza prospecti-
va. A que se contrapõe uma 
visão da história da educa-
ção enquanto sucessão de 
paradigmas e de pensamento 
pedagógico contemporâneo.

Que acredita na natureza
activa da aprendizagem

Trata-se, em terceiro lugar, 
de um Mestrado que esco-
lhe, de entre as diversas teo-
rias que, explícita ou impli-
citamente, têm fundamenta-
do as práticas escolares, o(s) 
construtivismo(s) como refe-
rência fundamental no que 
se refere à compreensão da 
natureza activa da aprendi-
zagem. A ideia é extrair desse 
referencial teórico uma práti-
ca pedagógica corresponden-
te, e perceber que essa práti-
ca só pode recusar a ortodoxia 
industrial que subjaz à acti-
vidade da generalidade das 
escolas, independentemente 
de os seus agentes se julga-
rem, ou não, “inovadores”.O futuro no passado.
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Seminários

Paradigmas Educativos

“Scenario Planning” em Educação

Antropologia Cultural

Tecnologia e Pedagogia Construtivista

Pensamento Pedagógico Contemporâneo

Correntes Críticas do Currículo

Construção e Avaliação de Software Educativo

Investigação Etnográfica em Educação

Conteúdos gerais

Noção de paradigma;
Os sentidos do conceito de paradigma em T. S. Kuhn;
Paradigmas socioculturais:
Industrial, existencial, da dialéctica social, simbiosinérgico;
Paradigmas educacionais:
Racional, tecnológico, humanista, sociointeraccional, inventivo;
Conceito de inovação pedagógica.

Escola como produto da modernidade;
Mal-estar da escola moderna;
Desafios da pós-modernidade;
Complexidade, relatividade, incerteza e indeterminação;
A orientação prospectiva no desenho de políticas educativas;
Futuro especificado ou não especificado;
Dinâmicas de futuro, no momento actual;
Técnica de “Scenario writing”. Cenários de futuro;
“Scenario Planning” e inovação pedagógica.

Diversidade social e cultural; 
Diálogo disciplinar entre antropologia e sociologia, e outras áreas disciplinares;
Construção das identidades dos actores e grupos sociais:
Perspectiva antropológica e evolução do Homem;
O Homem, “um animal” com cultura;
Comportamentos e rituais simbólicos;
Linguagens;
Género e Igualdade de oportunidades;
Conceitos do Tempo e do Espaço;
Violência e a Morte como conceito cultural;
Antropologia Cultural e inovação pedagógica.

Incorporação de tecnologia na escola (mais do mesmo ou ferramenta de mudança?);
Instrucionismo (Pressey e Skinner);
Construtivismo e construcionismo (Piaget e Papert);
Vygotsky e a Teoria histórico-cultural da actividade;
Sistemas de aprendizagem colaborativa;
A deslocalização do saber e o aluno enquanto aprendiz autónomo; 
O currículo como constrangimento;
Tecnologia e inovação pedagógica.

Pensadores seminais do século XX:
Maria Montessori;
Francisco Ferrer;
John Dewey;
Célestin Freinet;
Alexander S. Neil;
Antón S. Makarenko;
Jean Piaget;
Carl Rogers;
Paulo Freire;
Jerome Bruner;
Lawrence Stenhouse;
Seymour Papert.

Professor profissional reflexivo e crítico, requisito para a inovação pedagógica;
Ideologia e “aparelhos ideológicos” do Estado (Althusser);
Reprodução social, capital cultural e violência simbólica (Bourdieu e Passeron);
Papéis de submissão e dominação (Bowles e Gintis);
Educação problematizadora e libertação do oprimido (Freire);
Nova Sociologia da Educação; Reconceptualização curricular;
Relação entre currículo e poder, ideologia e cultura (Apple e Giroux).

Software e software “educativo”;
Tipos de software “educativo”;
O software e o contexto educativo;
Bases epistemológicas da avaliação de software “educativo”:
Software “educativo” e inovação pedagógica.

Especificidade da educação enquanto campo de investigação;
Investigação qualitativa;
Escola de Chicago e o interaccionismo simbólico;
Fenomenologia sociológica, análise institucional e etnometodologia;
Implicação do investigador;
Fieldwork e observação participante;
Descrever, compreender e agir;
Investigação-acção;
Investigação etnográfica e inovação pedagógica.

AS  S INOPSES  DO  MESTRADO
Este é o elenco das disciplinas que compõem os dois semestres lectivos do Mestrado. Todas elas, além 

de desenvolverem os seus conteúdos específicos, devem também problematizar o contributo que esses 
conteúdos podem aportar a uma ideia de inovação pedagógica.

Que adopta uma 
perspectiva crítica 
relativamente 
à sociedade e à escola

Em quarto lugar, é um Mes-
trado preocupado com a pro-
fissionalidade docente, razão 
por que inclui o estudo apro-
fundado das correntes críticas 
como meio de conscienciali-
zação das relações profundas 
entre a sociedade e a escola, e 
sobre a absoluta não-neutrali-
dade do currículo. O objectivo 
é dotar futuros investigadores 
dos fenómenos educativos com 
instrumentos de análise que 
os habilitem a compreender a 
escola e o verdadeiro papel que 
ela desempenha no equilíbrio 
das instituições sociais.

Que reflecte sobre 
o software impingido 
à escola

Um Mestrado, em quinto 
lugar, que desenhe as bases epis-
temológicas da avaliação de pro-
dutos sem precedentes na panó-
plia dos “auxiliares educativos” – 
o software – acerca dos quais não 
existem, nem directivas estatais, 
nem muita reflexão não contami-
nada pela pressão que a indústria 
exerce sobre a escola, a coberto da 
falaciosa sugestão segundo a qual 
o software é inovação.

Que recusa a 
homogeneidade 
cultural

Em sexto lugar, um Mestra-
do que assume que, no futu-
ro, não mais se poderá falar da 
sociedade como de algo cultu-
ralmente homogéneo, mas da 
pluralidade dos grupos sociais, 
cada qual portador de uma cul-
tura específica, e das salas de 
aula (se continuarem a exis-
tir salas de aula) como puzz-
les étnicos e culturais. Essa é a 
tendência que já se manifesta 
na velha Europa de população 
envelhecida, que recebe todos 
os dias milhares de imigrantes 
jovens, os quais trazem consigo 
as suas crenças, as suas tradi-
ções e as suas mundividências. 
Para responder à necessidade 
de dialogar com grupos hetero-
géneos, o Mestrado inclui estu-
dos de antropologia cultural, 
com o objectivo de provocar 
a descentração cultural sem a 
qual não é possível entender o 
outro como semelhante.

Que é leccionado 
em 4 línguas europeias

Finalmente, é um Mestrado 
leccionado em quatro línguas 
(português, francês, castelhano 
e inglês), uma vez que duas das 
suas disciplinas incluem módu-
los conduzidos por professores 
convidados de outras universi-
dades europeias, sendo este fac-
to um testemunho de abertura à 
Europa e ao mundo.
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III. CONCLUSÃO

3.1. INOVAÇÃO ENQUANTO 
MUDANÇA CONSCIENTE 

E DELIBERADA
As tecnologias
mudam a escola?

Ainda há pouco tempo, as 
tecnologias disponíveis den-
tro da escola eram residuais 
e, passe o exagero, contem-
porâneas das que suportaram 
a navegação à vela: tecnolo-
gia do tempo de Gutenberg na 
base dos livros de texto, artes 
de pedreiro na construção dos 
quadros negros, mineração do 
calcário e respectiva transfor-
mação em giz, tecnologia de 
construção civil, marcenaria e, 
na melhor das hipóteses, elec-
tricidade. Quando integramos 
artefactos equivalentes a avi-
ões a jacto, como computa-
dores e Internet, nas escolas 
(que é o que está a acontecer 
em todo o lado), o que é que se 
modifica dentro delas?

Também ainda há bem 
pouco tempo, os grupos esco-
lares eram constituídos por 
alunos oriundos do mesmo 
grupo étnico e cultural e inte-
grar-se-iam, posteriormen-
te, em sociedades homogé-
neas desse ponto de vista. O 
presente começa a ser dife-
rente, mesmo muito diferen-
te em locais onde as “mino-
rias” são já mais numerosas, 
em conjunto, do que a “maio-
ria” onde se deveriam, supos-
tamente, integrar.

Como pode a escola
assumir uma mudança
consciente 
e deliberada?

Por outro lado, tudo acontece, 
presentemente, num contexto 
de mudança, incerteza e impre-
visibilidade, sendo importan-
te reflectir a inovação, enquan-
to mudança consciente e delibe-
rada. Partindo da análise crítica 
da escola, enquanto produto da 
modernidade, e perante o fosso 
cada vez mais acentuado entre 

ela e a sociedade no seu todo, há 
que questionar o desfasamen-
to do sistema educativo, nome-
adamente escolar, relativamen-
te às novas exigências que lhes 
são colocadas: a escola não pode 
ser apenas joguete de mudanças 
externas, mas deve assumir, ela 
própria, a mudança desejada.

Por isso, a dimensão de futu-
ro, provavelmente de utopia e de 
sonho, no planeamento da edu-
cação, não pode ser, de forma 
alguma, negligenciada, quando 
estamos a lidar com a forma-
ção de crianças, adolescentes e 
jovens, que irão desempenhar 
papéis na sociedade daqui a dez, 
vinte ou trinta anos. Que tipo 
de sociedade encontrarão nes-
sa altura? Que tipo de cidadãos 
necessitam ser, afinal? Que tipo 
de decisões temos de tomar hoje, 
para termos os cidadãos de ama-
nhã? Como antecipar o futuro?

Uma mudança 
paradigmática

São interrogações como 
estas que trazem para den-

tro do Mestrado em Edu-
cação, na área da Inovação 
Pedagógica, a necessidade 
da discussão em redor da 
incorporação de tecnologia 
na escola, uma vez que tudo 
indica que o futuro continu-
ará a cercar a escola de tec-
nologia. Só que, neste caso, 
a discussão da incorporação 
da tecnologia apenas pode 
decorrer à luz de um mode-
lo de intervenção pedagógi-
ca baseado em pressupostos 
que rompem com as rotinas 
e as crenças estruturantes 
da escola do tempo das tec-
nologias tradicionais.

E é esse o sentido da ino-
vação: antecipar no presen-
te o futuro que se desco-
nhece. Provocar, localmen-
te e “avant la lettre”, para-
digmas novos. Como dizia 
Thomas Kuhn, a mudança 
paradigmática é provocada 
por agentes de mudança. 
Queremos que os futuros 
Mestres em Inovação Peda-
gógica façam parte desse 
grupo. ◆
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Imaginar para além do imaginável.


